TRECHOS CONFERÊNCIA
PANORAMA –  DRAMATURGIA E ROTEIRO

Quem é tão firme que não possa ser seduzido? 

Shakespeare (1623): Julius Caesar. Ato I, cena 2, linha 309

A consistência é o último refúgio do sem imaginação. 

Oscar Wilde (1885). “The relation of dress to art”. In Miscellanies. Ed. David Price. Londres, 1908, p. 35. 
 REFLEXÕES SOBRE A DRAMATURGIA


A dramaturgia começa com a história da humanidade. É uma das mais antigas expressões da capacidade artística do ser humano. Arte de representar emoções através de personagens vivenciados por atores. 


Nascida em altares, palcos, grutas ou arenas, ela passou a existir desde o instante em que o homem iniciou a aventura do imaginar.


Podemos dizer que são milhões de anos de história da dramaturgia.


 Números e mais números, anos e séculos, um longuíssimo período de tempo para ser analisado e estudado. 


Todavia se usarmos outra medida para vislumbrar a milenar história da dramaturgia se alcançará um novo panorama. Podemos dividir por décadas, ciclos históricos ou movimentos artísticos, preferimos escolher outra medida que chamamos de períodos geracionais. 

Sabendo-se que o homem, de acordo com as últimas revelações da ciência, caminha pela terra pelos últimos cinqüenta mil anos, dividiremos essa quantia de anos por essa constante chamada de período geracional e assim poderemos estudar passo a passo a evolução da dramaturgia com números menores. Obviamente a possibilidade de nos perdermos será menor, mesmo levando em conta que a nossa constante é aleatória...  

Para enxergar uma panorâmica da dramaturgia, ao contrário do que se pensa, é melhor dividir, partir em pequenos pedaços, ao invés de querer abraçá-la num todo. Pode parecer um paradoxo, mas enxergaremos exatamente em que ponto começa a arte cinematográfica, televisiva e teatral... 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Concluindo a maior parte da sua existência a humanidade inventou a roda, descobriu que o fogo queima e pintou bichinhos nas cavernas.  

Só nos últimos setenta e cinco períodos surgiu à escrita, a capacidade de se comunicar através da palavra. E nos últimos sete a palavra impressa, a possibilidade de se repetir a palavra, o pensamento e a imagem. Estamos falando de Gutenberg e a sua máquina de impressão (Linotipo), um passo gigantesco na expansão da cultura e da propagação da palavra escrita, da idéia...   
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
Desde a descoberta do selênio em 1817 até o iconoscópio em 1924 até a primeira transmissão televisiva em 1939, passando pela massificação da TV nos anos 50, vídeo anos 60, chip nos anos 70, foi uma partícula de tempo arrebatadora jamais vista ou sentida pela humanidade. 

Concentram-se no último período geracional todas as revoluções e movimentos artísticos, musicais, dramáticos e teatrais numa cadência ininterrupta e arrebatadora...

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX  

  No princípio a dramaturgia nasceu como um suporte para a teologia e a religião, mas com o tempo se tornou a própria arte da ilusão e, acima de tudo, uma expressão autoral. Já que sempre existirá alguém que escreverá, concretizará em palavras sua imaginação, uma história para ser contada para os outros seres. 

É bom lembrar que foram os altares gregos, romanos, incas, etc, que seres mascarados se passavam por enviados dos deuses... 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

E abro um parêntese para alertar quanto à diferença sobre o termo imaginação e fantasia dentro da dramaturgia. Pois enquanto a imaginação percorre tempo e espaço dando asas ao criador, a fantasia torna-se até certo ponto um mecanismo restritivo, ao repetir a mesma história ou mesmo desejo obsessivamente várias vezes. 

Advirto também que não vou me debruçar sobre a história da dramaturgia com seus autores clássicos, dramaturgos e roteiristas, pois existe soberbo material bibliográfico e iconográfico sobre o tema...
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
E em todo este universo chamo apenas atenção para a força viva da expressão e representação do humano, absorvendo até a própria teologia inicial que lhe criou e deu abrigo. Vide representações da paixão de Cristo, vida de Abraão e outros profetas. Filmes, séries, mini series e representação religiosas feita por atores e com roteiros originais.  

Resumindo: se a curva exponencial que vivemos hoje, sabemos como nasceu e porque, não temos previsão até onde pode chegar. Porque o jogo da dramaturgia é muito mais aleatório do que as sete notas musicais, por conseguinte apalpa o infinito. Pois existe um tipo infindável de identidade de cenas, tanto de cenas essenciais, como cenas de transição como de integração...

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

É lúdica, porque têm como atração os limites da alma do homem, seus afetos, iras, paixões, etc, e isto a cada instante marcado por um conflito. Como um Deus falhado, sempre em dúvida, que é capaz de voar, alcançar a lua, conhecer as estrelas, mas que tem a alma de um grego que caminha de sandálias como há dois mil anos atrás. 

Em outras palavras, apesar de termos toda essa tecnologia a nosso dispor não mudamos um milímetro de nossa alma inconsciente e conflitante. Não seguimos selvagens, mas ainda somos bárbaros. Matamos, odiamos, amamos e somos contraditórios e acima de tudo injustos. Somos poços de conflitos, e é essa água que dá vida à dramaturgia.   

Ela não dá solução para a existência, muitas vezes levanta questões e uma das razões da sua existência é bem simples: o que se faz nos palcos e nas telas não se deve fazer na vida. 

A dramaturgia através de seus personagens constrói e desconstrói o homem que às vezes é ultrapassada pela própria realidade, quando se escuta: “essa história dava um filme”, “como essa mulher fez isso?”, etc. Isso por que a dramaturgia trabalha com os limites das emoções do ser humano, contradições por vezes tão profundas e obscuras, que são capazes até de surpreender a própria dramaturgia...  

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
O dramaturgo, para mim é sinônimo de roteirista de cinema, televisão, e faz parte de um dos ramos da literatura. Nas várias etapas da construção de um roteiro ou peça teatral, o autor roteirista tem seu momento poético, de contista e por fim de estruturador e dialoguista, enfim deve saber manejar a palavra com destreza, ofício e diversidade. (Ver capítulo sobre etapas de construção de roteiro).

 Mas diferente do escritor de livros, ele não escreve a palavra implícita, isto é, para ser lida por uma só pessoa. Escreve a palavra explícita, que deve ser absorvida por uma segundo pessoa, o ator, que irá interpretá-la para uma multidão através de um personagem. É literatura também...
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
Essa falta de “leis” dramáticas é um dos grandes méritos aristotélicos (teatro grego) e é válido até hoje, pois é a partir dele que se cria o que se chama autoria, novos movimentos artísticos e a cosmologia de um criador...
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
O roteiro ou texto dramático possui três julgamentos: o primeiro é o da platéia, o segundo da crítica e o terceiro do tempo. 

Esse juiz de três faces só seria uma curiosa aberração, se não fosse verdadeiro. 

Textos são enaltecidos pela platéia, massacrados pela crítica e esquecidos com o passar do tempo. Com outro roteiros acontecem tudo ao contrário. Tornam-se livros e cultuados como obras primas e marcantes. 

O tempo, na arte de escrever roteiros, filmes e televisão, só possui uma estranha artimanha: abolir escritos encomendados artificialmente, desencantar textos repletos e receitas morais ou políticos a serviço de regimes e poderes da moda. Também essa estranha mágica do tempo real desfigura a arte de vender transgressões, de dessacralizar sem repor, de ofender para apenas exibir um falso talento...
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

        Os exercícios que proponho têm por função introduzir o leitor no mundo dos roteiros e roteiristas. Recordo que quando comecei em Londres nos anos setenta, a me interessar sobre a arte de escrever roteiros, não existiam livros teóricos sobre a profissão e foi graças a uma amiga que trouxe de Paris a edição do roteiro “A história de Adèle H.” (L'histoire de Adèle H.) de François Truffaut. Este roteiro se tornou uma verdadeira bíblia para mim, fiz sua anatomia dramática e analisei suas cenas. Foi a partir dele que descobri que seria aquilo que gostaria de fazer. 

Assim sempre quando inicio meus cursos no exterior sempre estimulo aos meus alunos a leitura de um roteiro, como na Escola de Cinema de Munique, e peço que no final que os alunos tragam suas observações e notas. Também pode ser uma peça de teatro ou uma minissérie televisiva. Não é uma crítica, é uma análise dramática. 
E segue a conferencia até o seu desfecho na décima quinta pagina...
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